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T' nosso unico a9(on-
te, em AIIcnlanha, Fran-
ra e [ falia, o sr. ADOU 
5'I EINER — Ilittubuì• (l. 

itL11IMI: 411OSi, 3 

Uni relatorio lido ria 
cariara dos silr•s. depu-
tados sobre a peniten-
ciaria agric(►la dc refor-
ina que vae construir-se 
no Aletutejo,-parece que 
Causoll iinl)1'eSsilo Illllito 

desagradavel, ao que 
mos pelos jornaes. Se 
esse projecto se vingar, 
niio fruta quem julgue 
que será melhor ser va-
dio (10 que ser deputado. 
Que fique, I é11), coin o 
Seu tna1.1 gosto, porque 
não ha liada InalS coin-
modo do que a virtude 
do trabalho. 

fade muito bem ser 
que no relatorio existam 
conamodidades c regalos 
(excessivos. Não o tensos 
á vista para contestar 
que não existam esses 
exeCssos. 
Mas o que ve ni os cau-

sa (Ia 111:11()1' irriLaÇtlo é 

a Í1:1 1 , 
f1lEl C da, 

or'ganiS,IC,10 que, 11,lril 

Cn11Seg1111 -o ti,cill s('.tllC-

Ihantes estabelecinl`én-
tos erli tolos os~ paizes. 
.0 svsteina perliten- 

ciario airida . finto 'asscn- 

til em normas completa-

niente flrnieS : muitas. 

questões` estão af ectas 

rios collgressos: smi fEo-
taveis al 'umas (li\er-
gerlei;as (tos critilinalis- 
tas:lllis votatu pelo'iso-
lamento eollipleto,de dia 
e de noite, no refeitorio,. 
no trabalho,nos passeios, 
ilo dormiLor•to., gilel'er1 1. 

que openiten(;iado niio 
tl'i1CLC C(lltl rlelllt11rt1 ,,dOS 

cornpanheir•ls d(• prisão, 
que não possa s(•(luer 
púr-lhe os olhos em ei 
tila; oULI'd)S •IChriln el•u(-"l 

este n►cio de punir ç de 
regenerar; volarn . pêlo 
vida 410 associação" 110 
trabalho, sol) rigorc)Sa 
vigilancia. e bem assim 
nos pr•oprios passeios, e 
no refeitor•io. Illas no 
que ha cortipleto aceor-
(to é,na alta Cofivetlleil— 

(.ia de tol'll,ti' (•( ii11111odZ15 

e titil e: tarllU al(' ; l'e5 as 

penitenciarias de r•efor-
rtla d'('stilÏadas ,! 

os `•Ildios in.troduzin(lo-
Ihe.s 1)óa Illorá1 é atllor 
ao tr'ryib,ilh0',hi►tiesto. ; 

São luxuosas estas p(,-
nitrric•iarias tanto na 

Friinca COIn(1 •rltl Iii-la-

t,érra. Etn-=nt,nhurn 1)1aiz 

ellas Ucern'a siull)lieida-

de que vemos desejar 
para a prilueir<(•.que • iïc 
(;stabclecrr - • i; -cttl Por-
1,( cal. Unia e,ísa' dc cor-
1rcc•çrio na . Suiss,l e ira 
l•elgit:a; pasces 1rl.•is 
quenos que `o nosso, niio 
é 11111,1 elatlstira frali-
eisearla. 7(.'111 aCCelo, to-

(1,is ;is ,condi o.õ.es de hy-
giene, l.E•nt" C(),rnlno(lid,{s 
C , colifortos, e ,litiguem 

(fiz Inal (tos encargos 
que t'i,su l La in das castas 
de correcção e das pe-
iliterlciar•ias - agricolas, 
por:(icie <]'citas se toem 
eolhjd(►.fructos admira-
.reis. EnLr•ae, 141,1 prirlei-
pal escola agricola (la 
França, olh;ae ' i)--'li-a os 
gtia(lros que estão pen-

dentes das paredes, que 
ahi ell eontrarcis t.este-
flltlilhOs elo(1tlelites de 
grande aproccitaulcnto. 
lltliL,c)s vadios Clic•garatn 
a occupar posiçao ,ins-
to` honr(isa. E, esse reti-
ro (te reforma não é 1111),1 
charlfcca iniseravel, é 
unia vivenda que, pas-
sados os seus muros, 
parceo principesca., As 
escolas, os r•el'eitorios, 
as celtas, as' ofTicinas,•o 
jardim, a gtair'ita, todas 
as dependencias do edi-
fício Ch(gatn a encantar 
o visitanLe. 

W que se. torna ne-
Cessario prender pelo 
encanto pela coninlodl-

dtade, pelo conforto o và-

(lio que, etn muitos cel-

sos existe por cansa (Ia 
ilnl►revideucia social. 
Ha theatro, ha escola 

de, gvtlinastica, ha-a de 
musica e de desenho, 
não se tracto ali unica-
inente (le ensinar as pri-
meiras lettras de u in of-
ficio, e tolos estes cari-
r)hos favetn cota que os 
desgraçados que para ali 

entr•arein com rulllaS no 

corpo e no espirito sin-
t;frn amor pela socie-
dade que os arrancou à 
grande di,s raça, ' à fo-
me, á iniscria,• aos rigo-
res penaes coro que se-
riam castigados se os 
tivessem deixado no ca-
ininho do crime. 

Ostentações não as 

pod.ernos quer(., na nos-

sa escola de reforma ; 

irias a mesquinhez tor-

naria incompleto o es-

tabelecimento que va-
mos construir. 

Se o planto fosse diri-

gido pelo parecer que 
foi feito por urna gran-
(le commissão presidida 
pelo snr. visconde de 
Santa MY nica, a econo-

mia sacrificaria o gran-
de pensamento da insti-
tuição. 

Se nos vamos acanhar 
no começo do estabele-
eimento pratico do sys-
tema penal, acanhado fi-
cará o systema. Se nos 
guiam ensaios e expe-
riencias de quasi todos 
os paizes cultos, não de-

FOLHETIM DA FOLHA DA MANHA 

PELO CAMPO ALHEIO 

RETALHOS 

NOCTURNOS 
IIINUETE 

Espaçoso é o salão: jarras a cada canto; 
Admira-so o lavór do tecto de pau santo. 

Cadeiras de espaldar com fulvas pregarias: 
Um enorme soptiá; largas tapeçarias. 

0 purpurco tapete aos olhos nos revela 
Entre as garras de um tigre anciosa uma gazella. 

Retratos em redor: ,olhemos o primeiro: 
No Túro as mãos de Aflonso o armaram cavalleiro. 

Era Arcebispo aquelle: esta foi açafata... 
Que frescura seusual nus labios de escarlata! 

Olhos revendo o azul que sobre a Italia assoma:. 
Em finos caracoes, a loura e ondeada clima: 

Collo robusto e nú: cabeça triomphanic: 
Consta qud certo rei... passemos adiante ! 

1W •: 
Este, que vês, morreu n'um africano areal 
Por vingança cruel dó aspero Pombal. 

D'esse olhar na expressão infinda e inenarravel 
Desabrocha urna dgr profunda e inconsolavel. 

Défronte,• unia donzellá, o rosto' meigo e aflIiclo, 
N'un► extasis aflora o pallido proscripto. 

t 

0 leu scinho ntipeial, franzina.niorgadinha, 
'I'am cedo se desfez, ó miscra e mesquinha ! 

No burel escond'esle o viço e a formosura, 
E desmaiaste, f1Gr, no chão de uma clausura 

k< 
Repara nos desdens do finfo conselheiro, 
Que sorridente aspira a fiôr de'um jasmineiro! 

Em cauones doutor: no Paço foi bemquislo: 
Urna-lhe o peito a cruz de um habito de Chi•isto. 

Esse outro combatendo ás portas dr. Bayonna, 
Conto um bravo, alcançou a rútila dragóna. 

Vibra flammas do olhar; cabeça erecta e audaz; 
Illumina-lhe o rosto a gloria de um gilvaz, 

Assistimos, ao vêl-o, ás pugnas carniceiras, 
E ouvimos o elangõ,r cias musicas guerreiras... 

No aniiquissimo espelho, á sombra das cortinas, 
Reflecte-se o primôr de argenieas serpentinas. 

Sob o espelho se aninha um cravo marchetado, 
Mimo orirora da casa, e prenda de um noivado, 

Ao lado um cofre encerra, em amoravel ninho, 
Antiga partitura em velho pergaminho. 

Uma noite estendi a musica na estante, 
E o cravo suspirou... n'aquelle mesmo instante 

Da eburnea pallidez doentia do teclado 
Manso e manso evolou-se o aroma do passado. 

F, vi descer do quadro a languida aç;fria 
Que, ao discreto pallór das lampadas de prata, 

A timbra alevantando azul do seu vestido, 
U rosto acerejado, o gesto commovido, 

A sorrir, deslisou graciosa no tape"le, ' 
Dançando airosamente o airoso ininuête... 
(G'onóiníua) GWNÇAMS CRESPO 



POLTIA DA MANIA 
 Iffim w.  

••1C1t1S itpC(l•'CÍtill' ltïe-

ti;ttic, tl,)rrt ' ttã(• #'ttierluos 

i; n5ign i #• cat• ic cUl.ilei t;t dc; 

I)olis fructos. 

Ao pr'oxi{llo corigi'es-

s0 Por-

higal con,correr pela pri-

ineira vez. Qtie o nosso 

1.epresv111.ante possa dar 

infornlaçúes que lios le- 

0v.ante o cies(.l.etll c,0119 ( 114e 

iein.os Sido tr;tcttadclti, 

Ne4-tluS tQdo5 desvjal -a). 

(1. da 11.) 

Os sangatesti"ts 

+Os heroes da caluwin, (]a 
intriga e, elo mexewico estão betar 
cles►rrascarados; e ,i@ p;isso que 
Laixani iro nivel (lo coyic^it(s pu-' 
Laico, veern elevar-se li CI o di-
.rno ..admiuisirador (rue lrrd-0.11 
-deram desacreditar, e eta.1 'cujoi 
'nome neto conseguiram lanÇ:.T a. 
Iliácula, de 'uma suspeita deslion- ` 
tosa. ` 

Esses •speculadores audacio-
sos ,quo mordem como reptil ve 
nevoso e lanibem como s antojo,{ 
1111milde a 111510 que julgnin po-j 
ler (lar-lhes 011 retlrir-16es 0; 

,osso, que querem rcier`it-; a nie 
di lla, quizerarn peio aleive, pe 
Ia diffamação e pela ,intriga con= 

- seguir a demissão (10 digno a(1-
;nluiistrador, = mas foram-p[uiidos 
( 00111 .0 merecido castigo.. - f 

alem castindos estão, e foi 
cruel o castigo, ,ou, elle não fos-
•se cair no seu esfaimado -ventre 1 

f, 1: ,-► Daqui ' eni • diaíité devem ' f -
,,çai, tojos • sabertdp •(rue quari(lo 
;houver ele e•collier-se, ,wnzt, ati-
ctoridaçEct ;iclm.inistrativa,, , fluem 
prime,iio que tudq consultai• `a 
vontade d'aquelles qué pretendetYi 
impôr a ;lei na terra não se lhes 

«.ciando de vender' as eortsriencias. 
se a troco d'ellas lograssem uma 

1 plepon(lernneia que lhes foge, c 
a socnhra da (luar viviam feli-
zes," o muito felizes. , 

Achamos este systcma admi-
°nislrativo muito comm4(lo l 
—As auctoridades são escolhi-

das, não para adnünistrarern, mas 
para captarem as ,ilfeiçcies dos 
seus administrados, e para a-
grWlar aos especuladores, para. 
u., deixar Z .vontade desprezar as 
leis e o decoro, e para lhes (lar a 
o(nriipõtencia, e para rojar a seus 
filés o prestigio e a dignidade 
do cargo. 

Oli 1 Se 'tina aucioridade fos-
se escolhida. assim, como não vi-
,viriam satisfeitos e contentes os 
especuladores 1 

Alas- .copio em vez (Fisco, aen-
contrarim urna, auetoridade que 
afugenIou para longL de si esses 
abutres, o não os deixou. fartar 
á vontade, foi islo bastarité pa-
ra nroverern a mais, crua guel'r:t 

áquelle que cortou a corrente no 
furor da glutinagem. 
E n'isto que, está, e em que 

se funda 0 luto (10 corpo de do-
licto do (linho administrador 1 

Mas: (rue significa esse auto ? 
Significa a glorificação do di-

gno administrador feita pelos 
seus prolirios accuzadores, que 
Imo sottberani compreliender que 

11`(1W atito estava a SL1a colldern--

,iuç,ao, e tota.i perdição.. 
Doelamom e hradm-n, jà que 

,o (lesesp-,ro os ol)riga a, isso; mas 
wio levetin • anal a lndependen-
wcla da auctorldad,• k;tlle assoilibra 

:os (.luz, queríwn mandar elo tu-

do e eXciusiV,1naeilte como tam-
Lem as s-vmpatllias que e!ila tem 
grangeado por prticar ittii acto 

(falta moralidade, taçit,ts vozes 
reclamado pelosceaisoresdTo(1ta'o-
t'a, e aluados de aloje. 

sa 

cario do enlace matrimonial do exm, 
sr. dr, laliz Nov:►es. 

Os nossos parabens. 
---Isslá no Porto a lim de w,<r eltr-

rado cirurgicamente o lalrelliln de 
notas nesta villa snr. (As'tro Ma-
ciel. 
0 de 

rima nova folha satyrica (11101 prin-
cipiou a publicar-se eil Lisboa. 
c A lr.ocotetotiva 1'ort.ti-

wttez;an—Assim se denomina um 
novo sentanario que pt incipiott a 
1;ublicar-se na Uvgoa. 

TA Locomolivan il)rezrnt-1-se co-
mo' ot•9rto rios empt•cgrif1vs rios ca-
niinhos de f'cr•t'o 1'nrlr(gt(ezes. 

I ' aadua al larefS, e justo o (fizer 
do seu artigo progranuna g... é es-
sencialnlente dedicado á lucla pela 
verdade, para a realisaç So sa(isfa-

  i torta do hem e Breado exclusiva-

Festa atas L'ettares — Como 
noliciamus ternrino,t houtc(n a fes-
ta das (. rezes n'esta v►lli. NA0 des-
mereceria dos asnos anteriores se 
o mau tempo, náo viesse transtornar 
(1) arraial. A nllumina,cão e <, fogo. 
fícara•cti para hoje se (;tempo o per-
[ri il11 r. 
A roncorrencia foi firantio, náo 

sendo, a que íms conste, alterada 
a 

Wesliv,id,i(le a S. José — 
Domingo passad<i festejou-se na sua 
rape11infia do Lar fio dc S. ' Ji,<0, 
nesta vima:►, a imagem d'aquelle 
santo, liav<tndo missa caniada e ser-
ro5o 1K4o atlaiicadu kndur o ri-d.0. 
abbade de Rofir..— - ,f•,, 

Na vs:spera e duranie todo o dia 
da festa loco,,i peias iinniedinções 
uma banda de musica, estalando no' 
ar m(tito,; ,fogucles. 
As ertilizes = Lá estio bem 

distinctas e algumas muito perfei-
las,,as crtizes quo an.naatmcnte; por 
esta occasi5o, se,;nosíraitl ,no Caril-
tio da Feira, n'ésta vi11a: 

Mvsterios insorlâveis 1 
Allaattedl — insiste-se novamen- 

te quo i5o p►rjnicipiar as oh(a% da, 
projectada a(arneda ao"termino (la 
avenida que d'esta villaconduz á 
estarï5o (Ia via f<'rrea. 

Diz-se que, já . foi;or(hmada ao di-
gno archileto do rnunicipio a plan-
ta ppra a(luèlla obra. ' 

Ql bito•-Falleceu na sexta-feira 
Passa (Ia ' viclinia (te lima lez(lo no, 
ligado e nos rins.o Sor. Miguel da 
Cunha Velltn Sutto-maior, filho do 
fallccido $r. bar,io da Retorta. , 

Este civalfleiru morreu novo a-
inda e deixa na maior desolaeno 
vitiva e S filhos menores. 
No seu funeral que foi conror-

ridissimo N duos inarejar pela foice 
de muitos amigos as lagrimas de 
verdadeira saudado. 

Paz á sua alma. 
NÉ1slDeH.. s ale envenenºta-

nnent,o—Nu dia 29 (to mez findo 
apparece❑ morto em sua casa Do-
mingos Francisco, viuvo, do lutar 
do Passo, freguesia de Palme, d'es-
te concelho, 

Ignora-se o motivo deste facto, 
mas suspeitou-se logo 'na freguezia 
que houve envenenanlénto. 
A auctoridade administrativa as-

sim o commtinicou á judiciaria, que 
no domingo procedeu' a auto de, 
exame no cadaver do fallccido, 

Conniaao>aMa dê, cavaHi-
¢n➢tos—Chegou a estwvilla e está 
trabalhando n'um- elegante circo 
armado no Campo da Feira a com-
panhia equestre, g•,mnastiea, acro-
batica efunurnhula (te Mr. Lecusson. 
A companhia principiou já os 

seus trabalhos e afliançam-nos que 
traz artistas de merecimento. 

:• ovielaales—Itegressarani : — 
dc Lisboa os srs. dr. Luiz Novacs 
e conego Aguiar. 
—Da proviucia do Douro os srs. 

commendador Mendanha Arriscado 
e, Lmilio Machado. 
—A Coimbra o sr. José (la Cu-

nha Solto-maior que veio assistir, 
ao funeral (te seu estremecido pae. 
—De Lisboa a lsspozende o snr. 

barão do inesnio titulo. 

Inente a te111at' ? exiinção das ellor-
Ines ciesigaaaldxdrs vexatorias que 
oppriniem esta claFse esquecida na 
couftcÚ0 velgonhoza dos inlcresses 
individuaes que, n'rsla época, se 
gladiara traiçoeiraurcnhr na lucta 
das conveniencias pessoaes.» 
imea a; maios I(te doam o lon-

ga vida estiinadissinlo coli(,ga. 
«0D deanações alo Hte111~ 

—Fez hointem 178 atinas que falle• 
eeu o sabia jurísconsulto Joan das 
Regras aticlor (135 « Ordenaçbes do 
RetnoD. , . 

SRtisíação—Do`âni ° sr. Si►u-
za Ctlristiuo distincto facultativo de 
E,;pozende recel►enios parte dum 
extenso artigo sobre a hydrophnbia 
a que não podemos (lar imblicidade 
peio pequeno espaço de que dispo-
rnosrpara a, publicaç(ïes a pedido. 

Releve-nos S. ex.° 

111riniele..1 anissn no lira-
Z11—Foi a 3,ire maio de 1500, 
quo Pedro Alvares Cabral desem-
barcando no lirazil, ali fez dizer a 
primeira missa, niandando collocar 
uma cruz nú alio de urna arvorr. 
v,zIem scientiAett—Furam 

a Partz em viagem de, estudo os 
habilissinws estatuarios modelado-
resIosé Teixeira Lopes o Antonio 
d'Alnucida .Costa. 
' 1118-ERieipio'tle líacendio— 
Pela 1 hora da 11utnh5 dc scgnnda-
feira passada houve pruiripio de 
inceridio na casa do nosso amigo 
sr. Milhias Gonçalves da Crni!, ne-
gociante na roa Direita desta vicia. 
0 fogo flue podia tonar propor-

ções gravissinias se náo fosse pronl-
ptaniente exlincio,, lave principio 
na; gavela de unta meza dc cozinha 
e lávi•ott com tal intensidade e ra-
pidei que se còmntunicou lógo ao 
travejamento da • chaminé. 0 es-
trondo causalto peles pedaços (luei-
mados que se desprendiam da me• 
za incandescente, foi qne deu o 
aviso no snr. Machias quo de ma-
nlento se persuadiu ser algum es-
tranho que se livesse introduzido 
furtivamente na cozinha. 
A grande coragem Wriquelle nos-

so amigo e, a abundancia de agua 
que por felicidado havia, debellaran► 
proniplamente o incendio, sendo os 
prejuizos (10 peuca monta. 

Presumo-se que uni i►anno qne 
havia na gavela da meza que ar-
deu, fosse ali introduzido, por des-
cuido, com algum lume. 

Anuiversario feiiiebre— 
Fez honieni um anno que, pelas o 
horas e nieia (la noite falleceu em 
Lisboa, Antonio José de Avila, 1.° 
conde do Avila, 1.° inarquez e 1.° 
duque de Avila o de Ilolama, con-
decorado com quasi todas as or-
dens estrangeiras e com todas as 
nacionaes. Foi ministro de quasi 
iodas as pastas, presidente do coa-
seltlo de ministros, do conselho (!e 
estado, da camara dos pares, (Ia 
Academia [leal das seiencias &. 
Incidente ctarioso-=Um jor-

nal dos Estados- Unidos refere-nos 
um facto bem singular quo causou 
gim cousideravel atraso a um dos 
combovos a toda a velocidade que 
ia de 11'ew-,York para Washinglon. 

Caminhava o treta com uma in-
--E' amanha o primeiro anniver- crivel rapidez quando, de subito, a 

campainha, exislenle cm todos os 
coriipar14nnentos servindo para dar 
ot signal de parar, t'elinia fortemen-
te. . 
0 machinisla para immediatanien-

te a machina e inda-3 as causas du 
rebate. Porélu nenhum dos passa-
geiros tinha tocado a canipáinha. 

I'Ôe-se de novo o trem a cami-
nho. Ouvem-se de novo os mesmos 
toques. Novas indagações, nada. E 
isto repetidas vezes. Finalmente des-
cobrem-se n'uni Nvugun especial dois 
eleplianles que se entretinham a 
puchar a corda (Ia campainha des.-
de o inonlentu que a ntachilia co-
meçava a inover-,;e. -

Riram-se, os passageiros corri o 
easo, embora reco11becessem os 

in-da brincadeira. 
Roltetnotttt!no r• 11*o—No cor-

rente anno (leve presencear-se tini 
pheltumeno bastante raro e curioso: 
trata-se do eclz'pse visível do sol no 
dia 17 do proxinio maio. 0 ecivp-
se, (1110 lerá a (Ittrar;ïu de'cinco flo-
ras, começara prrci,;in►ente ás cinco 
da manha e acabara ás dez e vínie 
t'. Inove inilllitos. IsMe (lia niará per-
to do meio dia o que de ceifo ini-
plicará cpisodios in(rressanlissinios. 

C•RBE•PON•ENCIAS 
OMITAS SEMANAL;S. 

PO RTO, 2 Ug MAIO ; 

Realizott-so domingo no lhé31ro 
haquel a segunda conferencia. acer-
ca do uiargnez de Pombal. 

Foi conferento o sr. dr, llanncl 
d'Arriaga que discursou admiravel-
mente p•►r espaço de unta hora e 
quarenta ntintilos, sendo freneti(•a-
nlenle applanilido durante `-'o `ceai 
brilhante discurso. 

Teve mon►enlos multo feitos, pe`n-
sainentos verdadvica'mci►tu admira-
vi, s; subre - ludo quando se embre-
nhuti palas, sombra% da hisloria e 
arrancnu d'ella os factos qiw lhe 
,iciviram depois para combater os 
jezintas e ievanlar Icem alto, a so-
bro figura do rlianlnez (10 I'onibal, 
0 ifltlslre confcrcnte ,, Iéni o s(t-

gredo de,fazer..levautar tini audilo 
rio; bella presença, gesto largo e 
o que e 111(10- 11111,1 vastissiina eru-
dice o. 1 

0 lhealro estava iitleralulenle 
cheio (10 gente, vendo-se ali Indo 
quanto u Poi lo tem de illusire nas 
sciencias e nas artes. 

Nos caitaroles estavam muitas 
senhoras. 

--I'rogridcrn aclivamenle os fes-
Iejos do céntenario; para a , sema-
na relatarei o que aqui se passar. 
—Segundo ale informam gorou-

se a lio, fallada peregrina(-5o á 
Scuhora do Saniciro, em Braga, que 
linha de realizar- se nu proxiuio do-
mingo. 

Disseram me que [louve um des-
tes dias unia reuni;io em casa, <Ia 
sr. conde (to Samodães para se re-
solver a melhor férina de a levar a 
eftiiln; resolverani-se cousas muito 

bonitas mas quando se chegou ao 
mais iniporianle :---que é haver quem 
dê o dínheiro, lodos se callaram, e 
o sr. conde que (, tini grande ca-
lholico e um ;grande tinanceiro, cor-
reu os cordões á bolsa e parece-
me que nao está muito resolvido a 
abril- a. 

Por isso, adens peregrinacso, 
—Cazou civilmente o sr. Gusta-

vo Adolpho Ilur►nester com a exni." 
sr." D. Maria IIenriquela Leite Gue-
des, filha do sr. llenrique Pereira 
de Souza Guedes, de Presegueda. 
—Dous pescadores da Afurada 

foram homem á pesca do savel pa-
ra o Areinho, mas por uma cir-
cumslancia qualquer (lesa viera rn-se, 
e uri (Felles cravou unia faca na 
nagneda esquerda do seu campa-
ribeiro, evadindo-se em seguida. 
—Perigo presente a0 Portueuezn, 

jornal que se publica em Dê Mera-

ri, e d'elle transcrevo, por curio-
so, o seguinte: 

UM r:r:co NwrAVÜL—Dizem os na-
turalistas que a perda da vista tor-
na mui delicados e subtis os ou-
tros sentidos. 

Vin dos exemplos mais notavois 
deste phcnnincno r, o (10 cego Met-
calf, que tirou o maior parlido do 
tacto, du olplialo e do ouvido. Nas-
ceu em 1717 na parte central do 
Inglaterra e a elle se devem as 
p rinleiras estradas (10 seu paiz. Co-
mo empreiteiro de, estradas náo ti-
nha rival. Cegira aos G annos. 
Desole então enlregára-se a lodos os 
exercicios do corpo e (to espirito, 

illonlava a cavallo, subia ás ar-
vora, andava, e até uma vez sal-
vou tini rapaz que se afogava. 
A este homem raro se .deve a 

descoberta (fuma estrada romana. 
Nolára elle perto de um caminho 
por onde uulilas rezes passava, 
uma sublla dif crença de lerreno, 
dº vc;;ciação e de resonansia; man-
dou fazer exeavaçúes e cíiconlrotl. 
a construc-.a antiga. 

D'itina vez, nina senhora recen-
Ivinente, casada, na aldeia em quº 
Melcalf vivia, chegou a porta na 
occasião em que o cego apparecia 
no principio da rua. 

--Agi vem Melcalf, disse ella em, 
voz baixa, dizem qne Cale é muito 
fino, vou licar, muito quieta e im--
movel, a ver se cite (lá com a mi-
nha presença aqui. 

---Ao ouvido subtil de Metealf, 
sio escapara o movimento da r se-
nhora',' sabia ô sitio da casa, o 
adivinhára quem era a pessoa. 

Foi indo, foi indo, foi indo, e ao,. 
passar por diante da casa, disse: 

---Bons dias, senhora F... ' 
A dama ficou de bocca aberta. 
MoLcalf, fez muitas rezes a pé- só-

linho, a jorna(la (la sua terra á ci-
dade, de .Londres. Uma Tez, quo te-
ve que parar (liame d,um fosso lar 
go`é' pròfitndo'espërou que passas- , 
se alguein. I:ÌI•ectivan►ente d'ahi a. 
.pouco apparecetr util hornem, que 
atravessando uma prancha no fosso, 
passou para ` a outra banda. 
• 0 alue é mais curioso é que a•' 
cego seguiu e acompanhou o se13 
guia tia jornada, e (rue atravessolt 
,aquMIa'prancha com a maior tran-
fiuillidade, guiando-se pelo barulho 
(]os ' passos (]'esse individuo, quo 
mal imaginava que o sugeilo que 
,vinha - atroz era um cego. 

C. 

POVOA DE VARZIM,25 DE 

ABRIL DE 1SS2 

(no NOSSO conlli•:seoNDETNr) 

Por uni deséuido qualquer, 
e, devido tambem aos afTazeres 
que nos preoccupam deixamos 
d'enviar bont(•ni a nossa cor-
respondencia, de que pedimos 
desculpa se já neto fór a tem-
po de sair no proxirno numero. 
—A novidade mais digna do 

menrao;que hoje se offerece L* 
a queslzlo•;da « Indopendencin» 
com o sr: Manoel José Dias do 
Souza Junior, procurador n'es-
la villn. Aquelle jornal argui-o 
de ter recebido uma quantia 
(Fiem seu constituinte para pa-

gar urna divida a outro indi-
viduo e o sr. Irias não ter sa -
lisf(,ito essa divida, sendo o de-

vedor obrigado para pagar. I'o. 
réu) esta era abri» 
lhant:ida por palavras com quo 
o procurador 1)ias não se con-

formou muito, e por tanto tra-

ela de chamar o redactor e 
auctor, o sr. dr.' E. da Silva 
Vieira, advogado, a urna cor-
reccional, para o que já fez o 
auto de corpo de delito. 

ti 

t' 

J 



iI101,11A DA MANHÃ 

Que d(,htllhem a castanha 
ennforrne puder t" que lhas d(-
s(.j;)mos, porém jtS acllavarnns 
que tarr]ava +► •( ln(1(,pend(,ncia» 
st,r Ininiosiada co(n estes prc-

(,;•1wos; são vspil)hos, mas em-
filrl t(,nha pacieucia. A quvs-
tão, porém. uáro devia ser cottl 

o sr. dr. Vieira, como senti-
Inos, devia ter com outros mel. 
ros, que lá estilo peiores do 
que elle. 

—YJealizou-se no domingo. 
1 G do corrente, uma festivi-
dade a S. Donato na igreja tios 
'I'+•reeiros erra Arouca, ande se 
fez ouvir a palavra escltlrcei-
da do erninente orador sagra-
do, o sr. Alves Mendes. 0 s(,u 
brilhante discurso e as suas pa-
lavras d'ouro prenderam a ai-
tene,3o do numeroso auditorio 
por espaco de i h. e S. rn. 

--A assea)bléa recreativa po-
Voense está erra declidencia; pois 
passou-se a festa da Paschon 
s(,m ella dar o seu costumado 
baile d'inauguraçìio. Alguns so-
ci(is parece que estuo rnangzc 
IVd,os a despedir-se. 
A gre-re do carnaval, em cor-

s(,quencia de certa familia. que 
itl lá, é a causa de ttìdo isto. 

-- Snhirarn ultimamente a 
praia óS cadaveres dos 3 ir• 
rnàos, quo havian.l naufragado) 
na occasião em que sahiram ai 
pesca. Como já havia bastan-
tes dias os cadaveres vinham 
em estado de decomposiçaio. 

—I;t,afizou=se domingo ulti-
mo a festa de N. S. do Dester• 
ro na sua capellii no norte des-
ta villa. I)c tarde houve arraial, 
musica e fogo, sendo orador o 
abbnde, do, S. Nicolau. 

—Naufragou hontem no lu. 
gar da Aguçadoti'ra, no norte 
d'csta villa Lira] navio. (patacho 
Santos) (Ia praça de Lisboa. 

Dizia -se que a perda seria 
inevitavel, não se salvando iiin-
guem; porém soube-se depois 
que o patacho havia sido aban-
donado tendo a bordo apenas 
um cão e alguns uteusilios e 
moveis do capitão. G. 

PUBLICAÇóES A PE 1,00 

0 r(eeollhiniclltto das Rea-
•as e o sr. delegado Bar-

reiros 

IV 

Cabe aqui, para justifrcar-
nio• os louvores que então ú-
rnos ao snr. governador civil 
pela sua acertadissima escolha 
d'esta senhora o transcrever-
mos alguns traços biographicos 
que rios offerece o snr. i'. A. 
Ferreira nas suas Reminicencias 
roo Minho, e da Beira fallando do 
recolhimento do Menhio Deus 
cri) 1877: 

•(A regente ó eleita pela 
comnlunidade de 3 em 3 an-
rios, e confirmada pelo gover-
uador civil, como anteriormen. 
te o era pelo arcebispo; e as-

sim como o arcebispo tinha o 
direito do annular, em certos 
casos, a eleição, e de mandar 
proceder a outra eleição, da 
mesma faculdade, usa hoje o 
governador civil. 

F digna regente do reco-
lhinlcrtto vm sr,xto trienio nes-
ta Anna 

UMIw1ina liosa dt! S. José, fi-
lha do neg11_ ociante e proprie-
torio fgnacio .losé de tiouza e 

1). Anun tilaria ( In Custa e Sá. 
Nasceu t-ni 1820 na linda al-

deia cias Neee.•sidades, perten-
cente á freguezia de S. João 
de Barqueiros—aldeia das alais 
risonhas e piltorescas da bulia 
provincia do Minh ,-), e que se 
encontra a poucos kilotnetros 
(]e Barcellos seguindo pela no-
va estrada a macadnrll para n 
Povoa de Vz'ir•r.im Coirlpletou 

44 nnnos de reclusìlo no dia 
2:) de rnnin ultimo, pois en-
trou parla o r(,colbirneulo em 

igual dia ( 1e, 1833, aos 13 1111-

nos de 
])(,pois de exercer os cargos 

de escriv3 e vigarla do cór•o, 
foi pela prirrivíra vez eleita re-
gente em 1858;--realeila 2.° 

e 3.° vez, serYiu (9 annos; pas-
sou em se.gniria na sim rlld(,ia 

reclansurandn-s(,, foi A.a e 5." 
vez reeleita, concluilido o 5.° 
trienio em uraio ultimo, e no 
(lia 21 do corrente mez de ju-
lho foi ainda pela G.° vez rei. 
Ieita com geral iprnsirrlenio.» F,mpreca etlitnra-Serões Rornartlicos—(!e I3elcm & C.°, rua (ia Crua 

Perdoem -nos estas cíivrlgarócs •lt I'au, 26, Lisboa, on(ìo se requisilam os prospectos. 

(: voltemos no assumpto. 
Recebendo o digno adminis-

trnd'or do concelho, as ord('ns 
flue lhe foram transmitidas pe-
lo exm.° sor. governador ci•i1, 
tratou de, no mais curto pra 
zo, dar as providencias que o 
estado anarchico do recolhi-
mento r(,clamava. e n'(•ste sen-
tido, officiou á corrinlissrio nd• 
ministrativa e á snr.' r(,gente 
indicando•lirvs a hora e o dia 
precito erra que deviam com= 
parecer ria salla do locutorio 
do recolhimento, para (lareum-
primento ais d(,trrminaç(ies do 
sr. governador civil. H. 

•aJld' as31'J • i •2 D•M•1 121!! 13:9 , 2 

•'arlaE ,agi de --n45.negdia  

Tonta contra forro, sobre casas, mobilia e objectos corufner-
tiaes, al Ilt•t'rilio rasoavel. 

0 nc1:L;TE, 

291 José Joogu?int da Silva Pereira 

1. !'arfe—Utu crime nivsle-
lelloso 

2." Parle---A orpha 

et " I'arle• -Jastiça 

(continºra) 

C•0 
AGRADECHILOTO 

Os abaixo as. 
signados irmãs 
cr sobrinhos do 

fallecido sone-

go abbade de Si." Lucrecia d'A-
guiar, ,loão lioberto Maciel. ve-
em por este meio protestar o 
seu reconhecimento e gratidão 
a todas as pessoas que os vi-
sitaram por occaziao do falle-
cimento d'aquelle seu parente, 
e berra assine aos que accom-
panharam o cadaver do falle-
cido, tanto n'esta villa, comi, 
em Si.' Lucrecia d'Aguiar.— 
Barcelios', 2̀'3 d'Abril de 1852. 

D. Maria (to Carmo i1laciel 
D. Ther•eza Candida de D1. Maciel 
D. Rosa Clemenlina ele AL. Afactel 
D. lffeciaitilia P. Lopes 11aeiel 
José Pereira L. de Me110 Maciel 
!!Manoel Pereira Lima de AGori)ri 

670 

N4 

No dia 2í tio correnle Incz, sairão as primeiras folhas deste r•omallce. 

Ultima p(Ihliraç•Io de, 
x,tvleg ui. ••rov•lr:;lx 

or nada coral 
pr'illloruSaS ('. Statllpa:i 

lr•anevZ.a14 

versão ( I(,.1. fie 
!liagalhi<cs 

A i:odos os w5,-Haº tis 

Ullinla publicai:ãod(+ 
XAVI 11 DE P16N'I'EPIN 

ornada coto 
primorosas estampas 

1t'a nuezals 

versìlo do J. de 
1lagalllïses 

Vista da Praça do tlonlmercio (Terreiro do Paço) em todo o seu COIi-
junto, liem colou ( la parte do Tvj(l, ftontcira a ❑ie.,(na !' raça, impressa 
cia superior papel cartão de grande formato. 

Cada prosi)eelto (lã dia•ento ao im,ejuio cie 45ti1•0G wéi5 
pelai lotei.-ia 

11 E I 
CON os 

B •• jWE 

Aos se•s. pri(t>p1, E«aa . Rw;, ezL-eii>leia•os, 1r0?flÉee> 0S e 
z º ès•rcs ai obli-as 

i;sivs ladrilhos ( tas fabricas privilc;i'atlas ele finto, Ma; alhães & C.°, 
cstahelecidas no Pul to e otl1 Lisboa recommcu(laul s(l pola sua solidez 
palia! serelll etnllCt'Ea+Iu5 Ilas 1{;1'e]as, ('slicões (10 raminho de !Fero, lias 

ent(adas (] os predio® e vestibul(is, ler(aços, cosiuhas, cgr., sendo o pre-
ço dos mais caros hlferior aos de, roais baixo preço, prultvicntcs do 
estrangeiro. 
0 svsíeit)a rios ladrilhos mosaicos empregados desde muitos annos 

na palia, trança, Suissa, IngL•ltt,rra e Allenlanha, &., é ja bastante 
conhecido no Porto (, ene Lisboa, e não tem competidor na bclieza, so-
lidez, asseio, hiratera e ct•((n(Ifnla. 

Preços nas fabricas ou d(,positus de Lisboa ou Porto: 
Desde SOO.) i•s.á3l acwúr0 claaas(llt•°a cio, ïlacllri&ia®s, aa • 5044, 
A corre.lpiidcneia deve sor drrigiiia a 

PORTO E IAS130,1 

I EMETTEM-SIA DfiSENIiOS A QUEM 05 EXIGIR 

Agente iam 4osé BCIUo W01ke12.aa 
(Por interaiodlo da Agencia de Publicidade no Porto) boi 

aR 
Joaquim da Silva e Sie pnrtici= 

1)'1 aos seus amigos e frcnuezes, gtie 
no proxinu) mez de maio, muda o 
sou esta belceimento de ourivesari,1^ 
que tens na rna Direita, desta vil-
Ia, para a nies(na, cru frente do Viei-. 
ra, sapateiro, para a casa aonde re-
zide a doceira Lucas. Espera ali as 
ordens dos seus ft'Cáue'zes. 666 

Vende-se a mura 
da do casas de tini 

andar com pequeno 
quintal, que pertenceu ao ser 
vo da igroja de l3)arcellinhos. 

Para infornlaçOes e vjusie 

conimendador .tose Marques da 
Costa Freitas. ïtarecllinilus. 673 

IMO «m". de J.» o se-
•zaLsl;•:e 

0' airoso de despacho, e recau-
daçilo elos l)ilhetus, já (listríbt;i(los, 
para a rifa do retrato de Napoleaio 
S.° (tile corpo inteiro) annunciada 
palra o 1.° de a)aio (festo anho, não 
pódc ter effeito, ticarldo adiada pa-
ra logo que estejam disiribuidos os 
(fitos bilhetes, se avisara por esta 
mesma folha,-- draga, 30 de abril 
de, 1882. 671 

Quem perdesse ou d(,izasse 
dentro d'tlm dos curros do al-
quilador, n'esta villa, Manuel 
da Cruz Rodrigues; uma porção 
de guardei-sóis e os queira re-
ceber, dirija -se ao rncs.rno dono 
do carro, que Ilie serro etrlre-
gnes dando si` naes certos e pa-
;; rido este anlluncio. 668 

GiFE6.4a•G:pO 
10 dto ?S do próximo mez 

ele mflio do corrente! anuo, $ 
porta (16 tribunal judicial des-
ta villa, se terra de proceder ali 

arremat,)çtìo de bens perten-
centes ás menores Anna e Amo-
lia e auzente Joaquim, filhos 
de Luiz Tosé da Fonseca e 
mulher Antonla Maria de Sá, 
da freguezia de Daria, e que 
por este juizo se procedeu por 
obito da dita sua mãe paracom 
o seu producto se solv,•r o pas-
sivo a que os menores estão 
obrigados; por assim o haver 
n,zolvido o respectivo conse-
lho ele familia, cujos preditos 
'aio os segtltntes— lia fregue-
zia de Faria e sitio de drague, 
1 mn leira de rnatto, com pi-

nlieiros, entra em praça pela 
quantia de 62:000 réis per-
tencenic ao colierdeiro auzen-
te loigiiin►—duas terças par-
tes da ] eira lavradia, cone ar-
vores de vinho, sita no lugar 
da Zaraguc, da mesma fregue-
zia, cada uma por 50:000 rs. 
e arribas por 100.000 réis o 
pertencentes ás menores Amelia 
e Anna todos estes predios são 
foreiros á Serenissima Casa de 
Bragança—E por este são ci-
tndos todos e quaesquer cre. 
dores para assistirem á arre-
matic•io, querendo.—Barcellos, 
28 de abril de 1 SS2. 

Verifiquei a e'accào. 

0 juiz de direito--- Rocha 
Fradinho 

0 escriv-ao 

672 Manuel Francisco da Silva 

A w11N0® 

Joaquim da Silva e Sá, ou-
rives lia rua Direita desta vil-
Ia, faz publico que se encarre-
ga de toda e qualquer obra per-

, tí sua arte. Declara 
tambem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a saga obra 
ser• marcada pelo contraste, e 
além d'isso firmada com as ini-
ciaes ,I. S. S., responsabilizan-
do-se por todos os objectos por 
elle vendidos. (507) 

DE 

FRANCISCO DE PAULA BRANDÃO 

RUA DE CANIOES—PORTO 

Acabam 'de chegar directamente 
Angers (França) A(neixieir•as, Cas-` 
lallheiros, Ceregeil•as Pereiras & &, 

Linda collecçáo de roseiras d'es-
pinho. 

Acacia melanoxvlon (ALsll•alias). 
Cada unia 10o—cada cento 7:000. 

Eslas plantas 
aleiro d'altura. 

Icem mais d'um 

0 catalogo geral n.° ti envia-so 
gratis a queul o dtsejar. W 

r 
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Debaixo de contrato postal com os governos ele SS, 111(. do Brazil e 
Grã-1,re{anila, vara a conducrão cias malas 

••1 •111L;EM POR _MEM 
com excellenles aecomr.;oclaçúcs para passageiros de 1.J e 3.° classe 

Estes paquetes recebem passai,,cros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
;rara H':•a°a• :a ;a ía, 1R-_w•ftn 1':ffl1nr1B,º, LrL 0 Ga•:arzt1C (h) % cail e 

PARA 1.' CLASSE 3,° CLASSE: 
Bahia  72000 36,$000 
Rio de Janeiro .....   )i 1,S000 36,M0 
Santos   'JO5000 110;$1;00 

Incluindo cana, rouba de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assis,,encia nediea o serviço de rriados. 

Caminho de, ferro do i'orto a Lisboa na classe resnecliva G,c-.14is 
5 11, l:teÉce—a sair em 5 lie otilubro fiara a íjkih ia, Rio de Janeiro 

Saldos 
Par U passagens ou mais esclarecimentos, coral o e 0 {i 

e A,'e11dC 

57, rua dos Inglezes, foi-lo. Em Barcellos—Rua Direita n.° • 1;. ( 3) 

E 

e 

C l• ff ffl[jXj,1 a T 3 
Para o Rio de Janeiro, 1Eoutevídeu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

Is!ay e Calláo, tocando aliernadamente enl 'I'a•tlanlbuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.-sFE11tAS, DE 15 E11 15 DIAS 

G<.31ie€:a  Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
•':aitlD<i<e°tnü•®  » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
Illot Ds!i  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

;x'.40 Diz, PIRE,',ços NOs 1H.fA-
•i,••I•°11•ãL•:$ •r':1sOtD•$s•Rbi.• EP .•.°•:ifi`:• QiPID.•iRfaD:!1:•T➢iíllA IlD:•fl$1•► 

CLASSES 
3.° 2.° 1.° 

I°ea°e≥r:aaP•l?lc®  40:000 67:500 90:000 
I•t:sAzi =•  40:000 617:1;00 99:000 
BI.io <áe e)• €•ceim'¢•   40:1;00 61:000 112:500 
EQar•iQ•mi•lcaa  49:1;00 !)0:000 , 135:000 

'.)0:000 201:1;00 301:1;00 
c••  9l):000 207:000 311;:000 

Is9 Ry e ( i9álo  90:000 221:000 337-1500 
Sem augnlctito tios preços das passagens os passageiros que pela pri-

meira vez vão para o imperio elo Brazil, poderãu seguir, querendo, pa-
ra santos, S. Paulo, Campinas, Santa Calharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer horto principal tio Iltoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de Janeiro duranto o lenilro que tenham de demorar-se alli á espora de 
t®®ran•po 110 pi ra o portpo' YYa que Se Se Chdeslinan. } !, eeran f••j ferro, • L 
-11 til':•.• :Oq••© f2 ii RY ÌS'R• )dd1•l'lLVii •• •,3•áúQako llW ferro, é 5,°:tais 

Lisboa: E. Pinto Basto & C.°, Caes elo Sodré, 64 
—Nu Porto: Vasco herreira Pinto Busto. Largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-se -todos os-esclarecimentos e dão-se bilheles lie passagem nas 
gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 

1:irceHi o;—O sr. !; coto Atigusto da Silva Cardoso. (32) 
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Deposito em Barcellos n„ estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oiivcira, rua Nireila n." 55. 
Tem grande variedade (,til compota de fructas, fructa secca, 

doces, ll'all((leS, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços  baralissimos. (`?) 

11X0 LTES PA.111 0 BRAZIL 
SAEEI•DO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21. 2:3, 2li E 2f, DE CADA 1(1:7, 
PARA PI:ItNA11BU{A, BAHIA, HIO DE JANEIRO, SANTOS, PARA 

11ARANHAO 1', ( PARA 

<.,rini2e reiliaacç,.-io ele preços 

o serviço é feito cm vapores de companhias francezos, inglezas o 
allemãcs. Dá-se aos passageiros c\ecllenle tralalnento contida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tens medico a bordo e criados por-
tat;uezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.O 6 cone 
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Em 3 de cada mez salirá DE LISBOA um dos paquetes 
d'esta companhia paru o Rio de Janeiro, 9londevideo e Bue-
nos-rlyres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Babia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitam-se passagens a pagara praso. 
A expea•iienei :a de mais de 28 annos tem feito com 

que os paquetes d'esla companhia (a mais antiga.na carrei-
ra (10 Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além d'isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aceommodac6es a bordo, e pelos me-
lhoramentos toais modernos taill.o para a hygiene como para 
a conlmodidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL INGLEZA, os pas-

sageiros leenr gralis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinhciros poriuguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
U'ansporte de comboyo de Barcellos alè . Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Bareellos com 
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